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RESUMO 

 

O presente trabalho busca demonstrar, por meio de uma análise, como o líder da Igreja Assembléia 

de Deus Ministério em Sergipe administrou os dizemos e ofertas doados a Instituição em 2010. 

Através de um estudo no setor financeiro da igreja, buscou-se responder o problema da pesquisa que 

é: Como a administração dos dizemos e ofertas da Igreja Assembléia de Deus Ministério em Sergipe 

influencia em sua missão diante da legislação vigente. Foi demonstrado o conceito de uma 

Organização crista, já que as Igrejas são enquadradas como entidade do Terceiro Setor. Para alcançar 

este objetivo foi feito algumas entrevistas demonstrando que este controle é feito através de relatório 

de caixa e de banco, no decorre do estudo percebeu-se que as Instituições denominadas como terceiro 

setor precisa ser transparente para com a sociedade e seus fieis. 

 

Palavras-chave: Financeiro, Igreja e Terceiro Setor  

 

 

 

ABSTRACT 

 

This paper seeks to demonstrate, through an analysis, as the leader of the Church Assembly of 

God Ministry administered theSergipe say and offers donated to the institution in 2010.Through a 

study in the financial sector of an evangelical church,attempted to answer the research question is: 

How does theadministration say and offers the Church Assembly of GodMinistry in 

Sergipe influences on his mission before the law. It was shown that the concept of a Christian 

organization, since the churches are classified as an entity of the Third Sector. To achieve this 

goal was done a few interviews show that this control is done by reporting cash and bank, during the 

study it was found that the institutions named as the third sector must be transparentto society and 

their faithful. 

 

Key Words: Financial Sector and Third Church 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O trabalho inicia com o desenvolvimento de uma pesquisa bibliográfica com 

alguns aspectos pertinentes ao líder empreendedor. O fim do século XIX foi o início de 

grandes conquistas para a organização empresarial no mundo. Nesta época iniciou-se a 

preocupação com o gerenciamento de grandes organizações, como empresas, serviços civis 

de governos e forças armadas permanentes. A primeira discussão sobre estrutura 

organizacional ocorreu na França por volta da virada do século, por Henri Fayol entre os anos 

de 1841 e 1925. A partir desta época muitas mudanças têm ocorrido no que se refere à 

organização empresarial mundial. A liderança é um processo recíproco entre aqueles que 

optam por liderar e os que preferem seguir. Qualquer debate sobre liderança deve levar em 

conta o processo desse relacionamento. A empresa pode ter as melhores estratégias, táticas, 

habilidades e regras, mas nada disso terá utilidade se não compreender as aspirações humanas 

fundamentais que unem líderes e seguidores. Muitas vezes um líder subordinado é um grande 

líder que desenvolve um excelente trabalho e que se dependesse dele tudo renderia e se 

desenvolveria muito mais dentro da organização. Este trabalho estará estudando de modo 

geral sobre o sistema da organização da Igreja Assembléia de Deus Ministério de Sergipe, em 

especial como funciona a área da gestão financeira. Existe nesta organização um 

relacionamento entre várias pessoas que dependem de seus líderes e entre outras que possuem 

liderança administrativa superior. Todos estes acabam fazendo parte de uma hierarquia que 

deve ser respeitada. Para iniciar a hierarquia, o departamento financeiro possui um superior 

que é o departamental financeiro que funciona na igreja matriz que este, por sua vez possui 

um superior que é o Pastor Presidente. Embora existam vários líderes que fazem parte desta 

hierarquia, este trabalho abordará apenas o departamental da gestão financeira da sede de 

Nossa senhora do Socorro-SE localizada no conjunto Jardim tendo como responsável Pastor 

presidente Carlos Crispim de Almeida. 

 As fontes e dados utilizados, contaram com uma pesquisa qualitativa, 

buscando ter uma sinopse geral da situação encontrada no departamento financeiro da Igreja 

Assembléia de Deus Ministério de Sergipe. Com as fontes secundárias, foram analisadas as 

idéias propostas sobre liderança administrativa no que diz respeito a líderes subordinados a 

superiores, e qual o verdadeiro foco desse líder administrativo; isto é, uniu o teórico ao 

prático.  
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Esta pesquisa, bem como seu resultado, tem como público-alvo os membros e a 

sociedade que são ausentes de informações dos dízimos e ofertas doados a igreja em seu dia a 

dia, ou mesmo aos administradores da organização. Estes possuem, em sua organização, 

liderados que a eles são submissos, mas que, por também serem líderes, devem também 

resposta a algum superior. Também foi público-alvo o futuro administrador que estão se 

preparando para muito em breve se incorporarem nesta administração.  

 O trabalho foi realizado com líderes administrativos. Para ser mais específico, 

os pastores que trabalham frente à igreja, levando assim alguns entrevistados a incluírem 

como resposta na pesquisa assuntos que condiziam a outros temas importantes, mas que fica 

para estudos futuros, pelo fato de não fazerem parte deste tema. No roteiro de entrevistas, 

foram abordados aspectos como: auto-avaliação, para que pudessem analisar o que pensam 

de si mesmos frente ao seu trabalho, perspectivas de mudanças, que, segundo eles, poderiam 

ocorrer no departamento ou em si mesmos nesta área. Foram abordados também os objetivos 

e metas que eles têm para o departamento, como eles conseguem ser empreendedores 

respeitando a hierarquia existente na organização. 

 

1.1 SITUAÇÕES PROBLEMÁTICAS 

 

Como a administração dos dizemos e ofertas da Igreja Assembléia de Deus 

Ministério em Sergipe influencia em sua missão diante da legislação vigente? 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar como o líder da Igreja Assembléia de Deus Ministério em Sergipe 

administrou os dizemos e ofertas doados a Instituição diante da legislação vigente no ano de 

2010 

1.2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS  

 Identificar como as verbas chegaram à igreja no ano de 2010; 

 Identificar como funciona o terceiro setor; 

 Identificar como as verbas são distribuídas; 



 
 

 

10 

 Descrever sobre o Terceiro Setor e sua legislação vigente;  

1.2.3 JUSTIFICATIVA 

 

O departamento financeiro de uma instituição cristã apresenta ser um campo de 

trabalho muito abrangente e que exige bastante trabalho para que ele possa prosseguir tendo 

um bom desempenho, pois como é tratado como terceiro setor é preciso esta nas normas da 

legislação vigentes. Esta pesquisa será útil tanto para os departamentos da igreja como para a 

associação juntamente com seus membros a fim de que percebam que alguns líderes 

necessitam expandir o seu empreendedorismo ou a sua liderança administrativa que existe 

dentro de si, pois este líder é administrativo e a acima de tudo um pastor. 

 Este trabalho traz à luz algumas idéias sobre como o departamento financeiro 

pode trabalhar melhor seus recursos, já que se trata de uma entidade sem fins lucrativos, 

usando seu empreendedorismo e sabendo respeitar a hierarquia o líder ajudará os 

departamentais a se desenvolverem melhor dentro de seu contexto. A pesquisa será baseada 

na experiência que o departamento vive em seu dia-a-dia, com relação ao respeito que um 

departamental pastor tem pelo outro é que devem ter pela hierarquia da organização, mesmo 

sabendo que isso possa dificultar o alcance dos resultados almejados e necessários em seu 

departamento.  

Quanto à realidade do trabalho, proporcionará uma visão geral da situação de 

hierarquia dentro da organização da igreja, mostrando que é possível lidar com diferentes 

pensamentos de líderes administrativos. O interessante é que poderá ser utilizado em todos os 

campos que abrangem estes mesmos departamentos. E o resultado, proporcionará uma 

oportunidade a futuros pastores que são líderes administrativos a desempenharem melhor o 

seu papel em seu setor de trabalho. A escritura sagrada diz no livro de Isaias: “Porque eu sou 

teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça.” Isaías 

41:10. 

2 CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO OBJETO DE ESTUDO  

2.1 HISTORICO DA IGREJA  

 

Para falarmos da implantação e desenvolvimento das Assembléias de Deus 

Ministério em Sergipe, necessário se faz, ainda que rapidamente uma revisão histórica das 
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atividades, desta denominação evangélica, ou seja, das Assembléias de Deus, de forma geral 

em novembro de 1910, chegam ao Brasil, oriundos dos EUA, Gunnar Vingren e Daniel Berg, 

convictos de que Deus os enviara a pregar a mensagem cristã a esta grande nação, nos moldes 

e padrões estabelecidos, quando da inauguração da Igreja Cristã, conforme descrição no 

Livro de Atos dos Apostólos, capítulo 2, na Bíblia Sagrada – destacando a atualidade dos 

fenômenos espirituais ali registrados, principalmente o da glossolalia – o “falar em outras 

línguas conforme o Espírito Santo concediam que falassem” – Atos 2. Em junho de 1911, 

organiza-se em Belém do Pará, à Rua Siqueira Mendes 67 a primeira Igreja de Fé Pentecostal 

no Brasil, primeiramente sob o título de Missão de Fé Apostólica, alterado em janeiro de 

1918 para “Assembléia de Deus”, por Convenção realizada em Chicago EUA, onde pastores 

de Igrejas de fé pentecostal resolveram adotar tal denominação e organizar assim o maior 

movimento cristão da história do cristianismo, ali nascente. “Em 1989, com a idéia de formar 

um povo com mais liberdade de pensamento, com liberdade de expressão, livre das amarras 

dos costumes regionais, libertos das tradições denominacionais.” O Pastor Carlos Crispim de 

Almeida, fundou a Igreja Assembléia de Deus Ministério em Sergipe oficialmente no dia 

10.05.1989 na Av. Visconde de Maracaju, nº 532. B. 18 do Forte, uma pequena Igreja 

evangélica pentecostal, e que por realizar um trabalho social teve um crescimento das 

famílias crista em Sergipe, então percebeu que o povo sergipano precisava da expansão desta 

igreja em outros bairros para através desta expansão a mensagem bíblica chegasse a outras 

pessoas, pois no livro de Marcos segundo a bíblia sagrada capitulo 16:15 diz, “E disse-lhes: 

Ide por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura” para comunicar-lhes as verdades 

pentecostais, que segundo Heráclito Menezes, recém chegado ao Rio, e conhecedor do 

avivamento que integrou quando de sua estada em Belém do Pará, dava grande impulso a 

evangelização das pessoas alcançadas, pela eloqüência, fervor e resultados concretos das 

manifestações sobrenaturais, operadas pela ação do Espírito Santo, hoje a Assembléia de 

Deus Ministério em Sergipe possui 12 templos, sendo 10 templos próprios e 2 alugados com 

cerca de 1000 pessoas, entre congregados e membros, suas localizações estão em N. Sra. do 

Socorro - Conj. Jardim (sede); Vilanei; Santa Cecilia; Albano Franco; Fernando Collor; Novo 

Horizonte já em Aracaju - Moema Meire; Bairro América; Maria do Carmo em outras 

cidades Maruim e Itamarati/BA sua organização e feita conforme descrito abaixo: 

 

ORGANIZAÇÃO; 

 Regimento interno: Estatuto 
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DIREÇÃO: A diretoria é o órgão executivo destinado a gerir as atividades meias e fins da 

igreja. 

DIRETORIA; 

 

 Presidente 

 Primeiro vice-presidente 

 Primeiro secretário 

 Segundo secretário 

 Primeiro tesoureiro 

 Segundo tesoureiro 

 

OBS: Os membros da diretoria são eleitos com mandato de quatro anos, a eleição é por voto 

secreto e direto. 

 

CONSELHO ECONÔMICO; 

 03 membros e suplentes 

Função: Acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da igreja. 

 

FONTE DE RENDA; 

 

  Contribuições voluntárias dos membros 

 Ofertas 

  Doações 

  Dízimos 

 

O estatuto permite a realização de peças teatrais cobrando ingresso, porém nunca foi 

realizada tal cobrança. 

 Em razão de sua dedicação extrema e excelente formação Pastor Carlos 

Crispim de Almeida recebe pelas escalas convencionais, de outras funções eclesiásticas ao 

seu dinamismo, que já havia resultado por deliberação do mesmo líder, no surgimento de um 

florescente trabalho na Zona norte, tendo construído o primeiro templo próprio das 

Assembléias de Deus, estendendo-se, entre outros, para o conjunto jardim, bairro que localiza 

a igreja matriz atualmente, onde o crescimento foi maior e mais expressivo, vindo a se tornar-
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se sede do seu ministério a palavra de incentivo que o mesmo recebeu por ocasião de sua 

ordenação ao pastorado, em circunstâncias tão especiais, que lhe foram proferidas pelo velho 

líder: evangelize seu país – e assim, lançu-se de corpo e alma a discipular e a enviar obreiros 

para abrir novas frentes evangelísticas.       

Importante salientar, que no contexto doutrinário, as Assembléias de Deus – 

Ministério em Sergipe, sempre tiveram como principal objetivo a essência da doutrina cristã 

em sua simplicidade e aplicação prática na vivência cotidiana de seus membros. Como fato 

relevante, deve ser destacado, que em seu zelo pela manutenção da ortodoxia da doutrina 

cristã, principalmente a doutrina da santificação, a Igreja cuidadosa da manutenção do 

testemunho e da moral cristã, diante de uma sociedade materialista e alheia a tais princípios, 

impôs a seus membros uma conduta rígida, principalmente no quesito usos e costumes, mas 

que em razão do próprio senso de equilíbrio e responsabilidade da liderança, tem desde o 

princípio, sofrido revisões e ajustes, para se adequar a realidade contemporânea sem perder 

de vista os princípios básicos e elementares da genuína doutrina bíblica. Desta forma a 

flexibilidade observada nos últimos anos acompanha o que já ocorreu em décadas mais 

remotas, com relação a valores que igualmente foram revisados e melhor adequados há seu 

tempo e realidade, não perdendo jamais sua identidade, como Igreja Cristã, Noiva do 

Cordeiro e Coluna e Firmeza da verdade. 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 ANALISAR O QUE É DIZMOS E OFERTAS E QUAL SUA FINALIDADE. 

 

 A infidelidade a Deus nos Dízimos e nas Ofertas tem impedido muitos crentes 

de viverem a vida abundante que a Palavra de Deus promete. O estudo deste tema para 

crentes fiéis e super-atraente e motivo de louvor e júbilo!  Porém, para os infiéis se mostra 

pesado, e pouco atraente! 

 

Vejamos o que nos diz a Palavra de Deus... 

 

O QUE É DÍZIMO? 

 

 É 10% (dez por cento) ou 1/10 avos Deus é muito bom, de 100% Ele permite 

que fiquemos com 90%, nos pede apenas 10% Não é oferta porque oferta é tudo aquilo que 
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damos além do dízimo. Já oferta alçada - Vem do Hebraico “teruma” = pesadas, altas, 

elevadas, produtivas. 

 

 

NÓS SOMOS MORDOMOS DO SENHOR 

 

 Tudo o que temos, na verdade, não é nosso - É do Senhor, I Cor 10:26 “Porque 

do Senhor é a terra e a sua Plenitude” Ageu 2:8 “Minha é a prata, meu é o ouro, diz o Senhor 

dos Exércitos. ” SL 50:10 “Porque meu é todo o animal da selva, e o gado sobre milhares de 

montanhas. Conheço as aves dos montes e minhas são todas as feras do campo.” Col 1:16 “, 

tudo foi criado por meio dele e para Ele.” Gn 2:15 - “ E tomou o Senhor Deus ao homem e o 

pôs no Jardim do Éden para o lavrar e guardar.” - Deus não deu o jardim ao homem, pôs o 

homem no jardim para o lavrar e guardar... Mt 25:14-30 - Na parábola dos talentos vemos 

que o Senhor entregou os talentos para os servos administrarem... Mas tarde o Senhor volta 

para pedir contas de tudo! 

 

TUDO O QUE TEMOS VEM DO SENHOR I CRÔNICAS 29:14  

 Porque quem sou eu, e quem é o meu povo, para que pudéssemos oferecer 

voluntariamente coisas semelhantes? Porque tudo vem de ti, e do que é teu to damos. Os 2:8-

9 “Ela, pois, não soube que eu é que lhe dei o grão, e o vinho, e o óleo, e lhe multipliquei a 

prata e o ouro... Portanto, tornar-me-ei e reterei a seu tempo o meu grão, e o meu vinho; e 

arrebatarei a minha lã e o meu linho...” 

 

UM DIA TEREMOS QUE PRESTAR CONTAS 

É o que aprendemos na Parábola dos Talentos - Mt 25:14-30 Rm 14:12 “Assim, 

pois, cada um de nós dará contas de si mesmo a Deus.” II cor 5:10 “Porque importa que todos 

nós compareçamos perante o tribunal de Cristo...” Prestaremos conta de TUDO! Dos dízimos 

(10%) e até mesmo dos restantes 90% que também não é nosso! (somos apenas mordomos...) 

 

O DÍZIMO É BÍBLICO 

 

 NO VELHO TESTAMENTO 
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1) No Éden - Já vemos o princípio do dízimo quando o Senhor separou uma 

árvore para Ele. 

 2) Abraão dizimou - Gn 14:20 - Note que Abraão não viveu debaixo da Lei e sim 

da Graça - Gál 3:17. 

3) Jacó dizimava - Gn 28:20-22 - também viveu antes da lei! 

4) Melquisedeque (Sacerdote) recebia dízimos - Hb 7:1-2 - antes da lei! 

5) O dízimo foi depois incluído na Lei - Lv 27:30-32 - Nm 18:21-24 - Dt 14:22-

29 “O dízimo será santo ao Senhor” - Os que costumam dizer que não dão o dízimo porque é 

coisa da lei, saibam que Jesus afirmou que a Lei não foi revogada “Não penseis que vim 

revogar a Lei ou os profetas: não vim para revogar, vim para cumprir” - Mt 5:17. 

6) Salomão, que foi o homem mais sábio da terra, afirmou: - “Honra ao Senhor 

com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda e se encherão fartamente os teus 

celeiros, e transbordarão de vinho os teus lagares.” (Prov 3:9-10). 

 

 NO NOVO TESTAMENTO: 

 

1) Em Jesus foi restaurado o tempo da graça (que existiu no tempo de Abraão) - e 

a graça não exclui o dizimar. 

2) O Novo Testamento não anula, cancela ou revoga o V.T. apenas modifica ou 

adiciona... E não alterou a lei do dízimo! 

3) Exemplos: O Fariseu da parábola (Lc 18:12) - Os fariseus em geral (Mt 23:23). 

4) Levi (=Mateus) recebia dízimos - de quem? Sinal de que era prática apostólica 

Hb 7:9 

5) Judas Iscariotes era Tesoureiro do colégio apostólico - para quê havia um 

Tesoureiro? Certamente para recolher dízimos e ofertas! 

6) Jesus ratificou a prática do dízimo: 

“Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus de 

modo nenhum entrareis no reino dos céus.” - Mt 5:20 Exceder - significa fazer tudo correto 

que eles faziam e muito. 

As Entidades Sem Fins Lucrativos buscam cada vez mais espaço e procuram 

evidenciar com mais clareza os resultados da administração geral, que engloba tanto 

atividade humana como econômica. Segundo Delaméa (1992, p.7): Observemos que nas 

igrejas grande parte das atividades administrativas se desenvolve fora da atividade 

econômica: é neste setor que se realiza a atividade fim (pastoral). 



 
 

 

16 

A administração econômica entra como atividade meio, necessária e 

indispensável para a concretização da atividade fim. Esta dupla dimensão da administração 

deve estar integrada, formando uma unidade, tendo em vista os fins almejados. As atividades 

administrativas desenvolvidas para a atividade fim das igrejas são aquelas voltadas a 

caridades, ou seja, a soluções de problemas de educação, saúde, assistência social, entre 

outras. Quanto à atividade meio são aquelas dirigidas a assuntos econômicos da igreja, como 

assuntos financeiros e administrativos.  

Desde os tempos passados até hoje a Igreja evangélica é vista como se 

possuíssem vários segredos, muitos deles desvendados com o tempo, mas contidos para que 

não causem um grande impacto. Mas ao contrário de suas contas, elas são bastante 

evidenciadas para que fique claro tanto para o fisco como para comunidade o que são feitos 

com os recursos oriundos de terceiros, destinados ao bem comum. Quando se trata de uma 

divisão da Igreja, por exemplo, a Contabilidade em si já não se torna tão presente, pois nestas 

divisões são apresentados mais relatórios financeiros e administrativos do que contábil.  

Segundo Pereira (2008), a igreja faz parte de um quadro administrativo, 

prevalecendo à jurisdição espiritual e administrativa de um pastor sobre a responsabilidade 

do presidente da denominação, este mesmo gerencia os bens simbólicos e materiais que lhes 

foram confiados.  

O presente trabalho apresenta a importância de se ter um controle das entradas e 

saídas no caixa da igreja, pois é preciso que no controle financeiro estejam todos os relatórios 

devidamente registrados e claros. 

 

3.2. TERCEIRO SETOR 

 

 O terceiro setor, também chamado de entidades sem fins lucrativos, engloba um 

conjunto de organizações sociais, como, associações, fundações, institutos, Organizações 

crista, unidas por uma mesma legislação reguladora.  

 Para poder entender sobre o terceiro setor deve-se conhecer também o primeiro e o 

segundo. O primeiro setor é o governo, que tem como função administrar os bens públicos e 

é responsável pelas ações do Estado com fins públicos, no âmbito municipal, estadual e 

federal. O segundo setor é representado pelo mercado, ocupado pelas empresas privadas com 

fins lucrativos, responsáveis pelas questões individuais.  

 O terceiro setor são instituições voltadas às questões sociais com características 

comuns, responsáveis pelo desenvolvimento social, buscando atender os interesses da 
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sociedade. Com o aumento de entidades sociais o Terceiro Setor passou a ganhar espaço, 

hoje se podem encontrar as mais variadas áreas de atuação, além de serviços sociais como, 

saúde e educação, existem também áreas emergentes como, direitos humanos e 

ambientalismo.  

 

 O terceiro setor, também chamado de organizações sociais está presente em nossas 

vidas, segundo Albuquerque (2006, p.21), “os movimentos associativos tiveram origem nos 

séculos XVI e XVII, inicialmente com caráter religioso ou político”, mas ganharam 

visibilidade junto à opinião pública há pouco tempo, tornando-se alvo das atenções e 

ganhando uma dimensão cada vez maior, pois são entidades sem fins lucrativos e buscam 

atender os problemas sociais da população através de ações comunitárias.  

 Anteriormente eram enquadradas como associações, mas com a Lei Federal 10.825/03 

passaram a ser classificada como pessoas jurídicas de direito privado. Este tipo de entidade 

foi crescendo rapidamente devido ao aumento de problemas sociais e assim conquistou cada 

vez mais atenção da população, pois todos queriam entidades que pudessem ajudar em seus 

problemas, como, a violência, a pobreza, doenças, problemas com educação, e muitos outros 

conflitos surgem com o passar do tempo.  

 Ainda segundo Albuquerque (2006, p. 21) essas organizações “também foram 

influenciadas pelos sistemas de governo e pelas políticas nacionais vigentes”, mas apesar 

desta influência tornaram-se mais independentes com o passar do tempo, conforme 

Albuquerque (2006) essa independência ocorreu através do surgimento das associações 

patronais e os sindicatos dos trabalhadores que colaborou para separar o terceiro setor do 

governo. 

 

3.2.1. A CONTABILIDADE DO TERCEIRO SETOR   

 

A Contabilidade no terceiro setor deve ser amplamente transparente para que seus 

doadores se sintam confiáveis perante a instituição. Estes doadores devem exigir a divulgação 

das informações em relação aos recursos recebidos e a prestação de contas. Nestas entidades 

sem finalidade de lucro são aplicados os Princípios Fundamentais de Contabilidade, assim 

como as Normas Brasileiras de Contabilidade editadas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade e sua Interpretações Técnicas e Comunicados Técnicos.  

Segundo o Conselho Federal de Contabilidade (2003), dentre estas normas 

destacam-se as do registro contábil, como, o reconhecimento das receitas e as despesas que 
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devem ser mensalmente registradas, respeitando os princípios contábeis; as doações, 

subvenções e contribuições devem ser contabilizadas como receita e o superávit ou déficit 

que após a aprovação da assembléia deve ser transferido para conta Patrimônio Social.  

De acordo com as normas do Conselho Federal de Contabilidade, NBC T três e 

NBC T 10.19, as demonstrações contábeis que o terceiro setor deve divulgar são o Balanço 

Patrimonial, a Demonstração do Superávit ou Déficit do Exercício, Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Social e a Demonstração de Origens e Aplicação de Recursos. Pelo 

fato das organizações do terceiro setor não visarem lucro. 

 

3.2.2 CONTROLES FINANCEIROS  

  

O controle financeiro em uma igreja é uma das áreas mais importantes para 

gestão financeira, pois é a partir dele que se pode ter exatamente o montante de desembolsos 

e recebimentos, para que assim possa ser feito um planejamento adequado e realizar 

transações econômico-financeira. 

O profissional do setor financeiro tem como função efetuar os pagamentos e 

recebimentos, controlar a conta bancária de uma empresa, analisar a possibilidade de novos 

projetos, avaliarem riscos acima de tudo controlar as contas para que a igreja não obtenha 

débitos, ou seja, que seus desembolsos sejam maiores que suas ofertas.  

 O responsável pela área financeira da igreja tem o compromisso de honrar com 

as datas previstas das obrigações e controlar as receitas deixando clara a verdadeira situação 

econômica. Segundo Albuquerque (2006), deve ser designado um membro da equipe para 

assegurar que o sistema de controle financeiro seja controlado e respeitado por toda 

organização e pela equipe que participa do projeto ou programa da instituição. 

 Todas as receitas e despesas devem ter seu devido comprovante evitando 

problemas de prestação de contas no final do respectivo mês, comprovantes estes que devem 

ficar com a organização segundo a legislação brasileira. 

 

3.2.3 CONTROLE FINANCEIRO NA IGREJA   

 

O controle financeiro realizado na igreja tem como objetivo administrar as 

entradas e saídas de recursos financeiros de um determinado período, que neste caso é 

finalizado mensalmente. Este controle administrativo e financeiro é entregue para registro na 

contabilidade. Todos os registros do tesoureiro devem ser computados em um controle 



 
 

 

19 

financeiro com base documental e sempre com devida identificação, os quais serão 

encaminhados para a contabilidade no final do mês de acordo com as instruções estabelecidas 

pela igreja.   

Todas estas atribuições são indispensáveis ao tesoureiro, ou seja, ao 

administrador econômico, este por sua vez prestará contas aos superiores. O administrador 

econômico da Igreja também deverá prestar contas aos fiéis de sua comunidade de toda 

movimentação financeira do mês decorrente.  

Quanto aos rendimentos, segundo o pastor é destinada para o atendimento aos 

pobres, manutenção das obras também para as contas a pagar como água, Luz, Telefone, 

manutenção do imóvel, despesa de escritório, zeladoria, equipamento de segurança, 

equipamento de som, manutenção de aparelhos eletrônicos, material didático para os 

departamentos, Assistência social para a comunidade e 10% da renda, Auxilio pastoral. E 

caridade cristã, em hipótese alguma deve ser feito empréstimos ou doações a terceiros destes 

rendimentos. 

 

4. REFLEXÕES FINAIS 

 

 Este estudo pretendeu mostrar em uma entidade do terceiro setor, a Igreja Assembléia 

de Deus Ministério em Sergipe, como é sua estrutura, quais as funções atribuídas os seus 

representantes e, como funciona a contabilidade e seus movimentos financeiros nesta 

entidade sem fim lucrativo.  

 A partir de dados e informações obtidas nesta pesquisa na Igreja estudada, observou-

se que o controle financeiro funciona a partir de orientações passadas às igrejas pelo 

Departamento de Contabilidade que segue o Código do Direito Canônico e atende a 

legislação aplicada a entidades do terceiro setor, ou seja, entidades sem fins lucrativos.  

 Este controle financeiro é elaborado no final do mês pela Igreja e enviado para 

prestação de contas na contabilidade. 

 O objetivo geral foi “como a administração dos dizemos e ofertas da Igreja 

Assembléia de Deus Ministério em Sergipe influencia em sua missão diante a legislação 

vigente, os procedimentos utilizados para se obter um controle financeiro em uma igreja”, 

observou-se que este controle financeiro é elaborado através de relatórios financeiros, como o 

relatório de caixa e relatório do banco, que ao final do mês seus saldos são repassados a este 

relatório financeiro, no qual deverá ser enviado ao Departamento de Contabilidade, 
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juntamente com seus devidos comprovantes anexados para devidos lançamentos contábeis. 

 Tanto a igreja matriz como as congregações tem uma pessoa responsável por este 

controle financeiro. No decorrer do estudo pode-se observar que os objetivos específicos 

foram devidamente alcançados através de teorias que é “descrever sobre o Terceiro Setor e 

sua legislação vigente, assim como o enquadramento das Organizações neste tipo de 

entidade” foi demonstrado na pesquisa as características do Terceiro Setor, sua classificação 

como entidades sem fins lucrativos, sua intensificação a partir do surgimento de novos 

problemas sociais e legislação aplicável a estas organizações que se beneficia com as 

imunidades dos impostos e das contribuições sociais, o enquadramento das entidades, foi 

demonstrado que as Organizações Religiosas são classificadas como Terceiro Setor e que a 

partir da Lei Federal 10.825/03 estas organizações ganharam uma nova classificação 

deixando assim de fazer parte das associações. “E sua hierarquia”, viu-se que a Igreja é 

enquadrada como uma Organização Religiosa. Sua hierarquia dos cargos vem de auxiliar até 

o presbitério. 

 Para se obter um controle financeiro de uma entidade sem fins lucrativos precisa que 

este controle tende a ser mais complexo e detalhado dos gastos e dos recursos disponíveis 

identificar os métodos financeiros utilizados pelas igrejas para entradas e saídas de caixa e 

banco. 

 No decorrer do estudo, percebeu-se a transparência e o fácil acesso das informações 

destes tipos de entidades, na igreja estudada, foram realizadas algumas conversas, tanto com 

o pastor, como o contador, foram buscadas algumas informações no site, referente ao 

surgimento da Assembléia de Deus no Brasil por fim foram analisados, conta por conta, para 

saber o verdadeiro motivo de sua realização. 

 Neste estudo ficaram claro quais receitas contribuem para entrada de recursos na 

Igreja e, quais são as despesas que ocorrem com mais freqüência. A partir de análises das 

receitas se percebeu que sem as contribuições das comunidades para Igreja, esta não 

conseguiria suprir todas as suas despesas, e além destas receitas existem também aquelas com 

festas e eventos que representam bastante as entradas.  

 Os gastos com despesas diversas também são bem representativos, assim, como os 

fundos reservas que passaram a ser realizados no início deste ano, quanto ocorreu à troca de 

representantes.  

 Para cuidar do patrimônio da Igreja é preciso pessoas capacitadas e determinadas para 

devida valorização da entidade. Além do desenvolvimento da Igreja e das pessoas que as 

controlam, para que esta não seja prejudicada, é necessária uma boa administração financeira 



 
 

 

21 

e econômica, a partir de conhecimentos, estudos e principalmente ética, para assim obter um 

excelente resultado. 
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APÊNDICE – A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

QUESTIONÁRIO 

 

 

1 - Qual a maior dificuldade de um líder frente à igreja? 

 

 Formar discípulos. 

 

2- Como o departamento financeiro da igreja administra às verbas doadas a igreja? 

 

 Quem administra a verba é o Presidente juntamente com a diretoria. Primeiro é pago 

as contas fixas como água, luz, segurança, etc. Depois que todas as contas são pagas o 

restante é para ação social, como pagamento de remédio para alguém da igreja ou 

comunidade que solicite pagamento de cesta básica para família carente, etc. 

 

3- Como líder administrativo, existe dificuldade ou não para que suas decisões sigam avante 

levando ao crescimento da igreja? 

 

 Existem sim, as decisões não são tomadas de forma unilateral. Para que uma decisão 

seja tomada a diretoria é reunida e debatemos o assunto. 

 

4 - Como pastor e líder de uma instituição crista, você possui objetivos, metas pré-destinada, a 

fim de levar seu departamento a crescer e se desenvolver? Se sim, quais e como? 

 

 A meta é preparar o homem para ser um bom cidadão na terra, e prepará-lo para o 

encontro com Cristo no céu. 

 

5 - Se você tivesse que fazer uma auto-avaliação de sua liderança como pastor e 

empreendedor, que nota daria ao seu trabalho e por quê? O que você acha que deveria 

melhorar ainda? 

 

 Nota 06. Eu deveria dar todo meu tempo para a igreja, porém no momento isso 

não possível, pois tenho meu trabalho secular.  

 


